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RESUMO 

 

O presente estudo objetiva apresentar um conjunto de fatos e dados jurídico-

históricos que permitem admitir e constatar a existência de normas de regulação do 

trabalho humano na baixa Idade Média, com perspectiva de formação de uma 

propedêutica teoria geral do direito laboral medieval-tomista. Busca-se identificar e 

investigar as principais transformações econômicas e sociais da sociedade medieval 

tardia e suas consequências e conexões com as formas de trabalho humano. 

Destacam-se, nesse contexto, as principais causas jurídico-históricas que 

conduziram a uma incipiente organização do trabalho, especialmente por influência 

do feudalismo e das corporações de ofício, redundando no surgimento da burguesia 

como princípio do capitalismo e respectiva projeção para a formação de um 

incipiente justrabalhismo na baixa Idade Média. Ressalta-se a importância da 

escolástica do Medievo tardio no tocante ao trabalho humano, especialmente sob a 

influência da doutrina jusfilosófica de Tomás de Aquino, perfazendo uma fonte 

teórica e jurídico-normativa de regulação do trabalho humano. Trata-se, ademais, de 

pesquisa conduzida sob o método dedutivo, com investigação de natureza jurídico-

histórica e dissertativa e fonte de dados documental e bibliográfica.    
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THE WORK IN THE FINAL OF THE MIDDLE AGE: PERSPECTIVES 
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ABSTRACT 

 

This study aims to present a set of facts and legal-historical data that allow to admit 

and verify the existence of human labor regulation in the end Middle Ages, forming 

prospect of a general theory of medieval-Thomist labor law. The aim is to identify and 

investigate the main economic and social transformations of late medieval society 

and its consequences and connections with forms of human labor. Stand out in this 

context, the main legal and historical causes that led to an incipient organization of 

work, especially under the influence of feudalism, resulting in the emergence of the 

bourgeoisie as a principle of capitalism and its projection for the formation of a 

incipient laboral law in the end Middle Ages. It emphasizes the importance of 

scholasticism of the Middle Ages with regard to human work, especially under the 

influence of jusphilosophical doctrine of Thomas Aquinas, giving a theoretical source, 

legal and normative of the regulation of human labor. The study  is realized under the 

deductive method. The investigation source is dissertative and documental-

bibliographic. 
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